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Definições 
Climate Bonds Initiative (Climate Bonds): uma organização sem fins lucrativos, focada em investidores, que promove 

investimentos em larga escala que proporcionarão uma economia global de baixo carbono e resiliente ao clima. A Climate 
Bonds busca desenvolver mecanismos para melhor alinhar os interesses de investidores, indústria e governo para catalisar 
investimentos em ritmo e escala suficientes para evitar as mudanças climáticas. 

Normas da Climate Bonds (CBS, na sigla em inglês): uma ferramenta de triagem para investidores e governos que lhes permite 
identificar títulos verdes, cujos rendimentos estão sendo usados para fornecer soluções à mudança climática. Isso pode 
ocorrer por meio do impacto da mitigação climática e/ou adaptação ou resiliência climática. As CBS são compostas por 
duas partes: uma norma mãe (CBS v4.0) e um conjunto de critérios de elegibilidade específicos do setor. A norma mãe 
cobre o processo de certificação e as exigências antes e após a emissão para todos os títulos certificados, independente 
da natureza dos projetos de capital. Os Critérios Setoriais detalham as exigências específicas para ativos identificados como 
pertencentes a esse setor específico. A versão mais recente das Normas está publicada no site da Climate Bonds. 

Conselho de Normas da Climate Bonds (CBSB, na sigla em inglês): um conselho de membros independentes que representam, 
coletivamente, US$ 34 trilhões em ativos sob gestão. O CBSB é responsável por aprovar (i) revisões das Normas, incluindo 
a adoção de critérios setoriais adicionais, (ii) Verificadores Aprovados e (iii) pedidos de certificação de um título no âmbito 
das CBS. O CBSB é constituído, nomeado e apoiado de acordo com os arranjos e processos de governança publicados no 
site da Climate Bonds. 

Certificação da Climate Bonds: permite que o emissor use a marca de certificação da Climate Bonds em relação a esse título. A 
certificação da Climate Bonds é fornecida assim que o CBSB independente estiver satisfeito de que o título está em 
conformidade com as Normas. 

Interdependências Críticas: os limites e interdependências do ativo ou da atividade com os sistemas de infraestrutura 
circundantes. As interdependências são específicas do contexto local, mas geralmente estão conectadas a sistemas mais 
amplos por meio de relacionamentos complexos que dependem de fatores "fora da cerca de ativos", que podem causar 
falhas em cascata ou contribuir para benefícios colaterais do sistema. 

Título Verde: um título verde é um título cujo recursos são alocados para projetos ou gastos ambientais. O termo geralmente se 
refere a títulos que foram comercializados como verdes. Em teoria, os rendimentos dos títulos verdes poderiam ser usados 
para uma ampla variedade de projetos ou gastos ambientais, mas, na prática, têm sido alocados principalmente a projetos 
de mudança climática. 

Grupo de Trabalho da Indústria (IWG, na sigla em inglês): um grupo de organizações-chave que são potenciais emissores, 
verificadores e investidores reunidos pela Climate Bonds. O IWG fornece feedback sobre os critérios setoriais preliminares 
elaborados pelo TWG antes de serem liberados para consulta pública. 

Período de Investimento: o intervalo entre a emissão do título e sua data de vencimento. Também conhecido como o prazo do 
título. 

Grupo de Trabalho Técnico (TWG, na sigla em inglês): um grupo de especialistas importantes da academia, agências 
internacionais, indústria e ONGs reunidos pela Climate Bonds. O TWG elabora os Critérios Setoriais - critérios técnicos 
detalhados para a elegibilidade de projetos e ativos, bem como orientações sobre o acompanhamento da situação de 
elegibilidade durante a vigência do título. Suas recomendações preliminares são refinadas por meio do envolvimento com 
especialistas do setor financeiro, reunidos em Grupos de Trabalho Setoriais (ver abaixo) e por consulta pública. A aprovação 
final dos Critérios Setoriais é dada pelo CBSB. 
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1 Introdução 

1.1 As Normas da Climate Bonds  

A demanda dos investidores por títulos climáticos é forte e deve aumentar à medida que produtos de qualidade forem 
disponibilizados no mercado. No entanto, as preocupações dos investidores com a credibilidade da rotulagem verde também 
crescem. Normas, garantia e certificação serão fundamentais para melhorar a confiança e transparência - o que, por sua vez, 
permitirá um crescimento ainda mais forte do mercado. 

Hoje, as Normas e Programa de Certificação da Climate Bonds configuram uma ferramenta de triagem fácil de usar, que fornece 
um sinal claro para investidores e intermediários sobre a integridade climática dos títulos climáticos certificados. Atualmente, estão 
em consulta propostas para expandir a certificação também para entidades com integridade climática.  

Uma parte fundamental das Normas é um conjunto de critérios setoriais de elegibilidade. Cada critério setorial define referências 
de mudanças climáticas para aquele setor, que são utilizadas para selecionar ativos e projetos de capital e, cada vez mais, entidades. 
Sendo assim, apenas aqueles que tenham integridade climática - seja por meio de sua contribuição para a mitigação do clima e/ou 
para adaptação e resiliência às mudanças climáticas - serão certificados.  

Esses critérios setoriais são determinados por um processo de engajamento com várias partes interessadas, incluindo o TWG e o 
IWG, convocado e gerenciado pela Climate Bonds, e estão sujeitos a consulta pública. Por fim, são revisados e aprovados pelo 
Conselho de Normas da Climate Bonds (CBSB). 

A segunda parte fundamental das Normas da Climate Bonds (CBS) são as normas abrangentes, disponível em Normas da Climate 
Bonds V3.0 | Climate Bonds Initiative. Isso documenta a gestão comum de rendimentos e exigências de relatórios que todos os 
títulos climáticos certificados devem cumprir, além de atender aos critérios setoriais. 

 

1.2 Escopo Ambiental 

Atualmente, os requisitos de certificação abordam: 

• Mitigação das mudanças climáticas; e 
• Adaptação e resiliência climáticas;  

 

1.3 O que pode ser certificado 

Contanto que cumpram com os critérios de elegibilidade, as opções abaixo podem ser certificadas de acordo com esses critérios: 

• Títulos de Uso dos Rendimentos (UoP, na sigla em inglês)1 que financiam medidas de descarbonização (por exemplo, 
retrofit) – ver Seção 3. 

• Títulos de Uso dos Rendimentos (UoP) que financiam instalações de produção de produtos químicos básicos (ou seja., 
ativos e atividades) – ver Seção 4. 

As opções seguintes podem ser certificadas após a atualização das Normas Abrangentes da Climate Bonds para a v 4.02: 

• Ativos não vinculados a nenhum instrumento de financiamento específico (instalações de produção de produtos químicos 
básicos) – ver Seção 4. 

• Entidades (empresas produtoras de produtos químicos básicos) e Títulos Vinculados à Sustentabilidade (SLBs, na sigla em 
inglês) emitidos por essas entidades - ver Seção 5. 

 

1 Uso dos Rendimentos (UoP) é usado como abreviação ao longo deste documento para uma variedade de instrumentos financeiros direcionados, incluindo 
empréstimos verdes, recompras e títulos lastreados em ativos. O Anexo 1 das Normas v3.0 detalha a lista completa de instrumentos que podem ser certificados. 
2 Esperada para o primeiro trimestre de 2023. 

https://www.climatebonds.net/climate-bonds-standard-v3
https://www.climatebonds.net/climate-bonds-standard-v3
https://www.climatebonds.net/files/files/climate-bonds-standard-v3-20191210.pdf
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Para demonstrar conformidade com os critérios a seguir, de acordo com as CBS, é responsabilidade do solicitante fornecer 
informações que comprovem a conformidade com cada componente desses critérios. Os verificadores devem incluir essas 
informações no escopo da verificação. 

Quando a carteira de títulos inclui vários projetos, despesas ou grupos de ativos identificáveis separadamente, esses critérios devem 
ser atendidos para cada projeto ou grupo de ativos identificados separadamente. Os solicitantes devem determinar os limites do 
projeto, que podem ser baseados em vínculos geográficos e/ou de cadeia de suprimentos. 

 

1.4 Documentos de apoio a esses critérios 

Informações de apoio para emissores e verificadores estão disponíveis em Produtos Químicos Básicos | Climate Bonds Initiative 
conforme seguem:  

• Documento de Referência de Produtos Químicos Básicos: contém detalhes sobre os motivos por que os critérios foram 
escolhidos. 

• Perguntas Frequentes sobre Produtos Químicos Básicos 
• Resumo de comentários e respostas da consulta pública sobre produtos químicos básicos 
• Normas da Climate Bonds: contêm os requisitos das CBS abrangentes. 
• Folheto das Normas e Programa de Certificação da Climate Bonds: fornece uma visão geral das Normas e Programas de 

Certificação da Climate Bonds de qual esses critérios fazem parte.  
• Normas da Climate Bonds versão 4.0: fornece mais informações sobre os requisitos para Certificação de Entidade e Dívida 

Vinculada à Sustentabilidade 

Para mais informações sobre Títulos Climáticos e as Normas e Programas de Certificação da Climate Bonds, consulte 
www.climatebonds.net. 

 

1.5 Revisões desses Critérios 

Esses critérios serão revisados regularmente, momento em que o TWG faz um balanço dos negócios impressos nos estágios iniciais 
e quaisquer desenvolvimentos em metodologias e dados aprimorados que possam aumentar a integridade climática de negócios 
futuros. Como resultado, é provável que os critérios sejam refinados ao longo do tempo, à medida que mais informações forem 
disponibilizadas. A certificação não será retirada de forma retroativa de títulos certificados por versões anteriores dos critérios. 

 

 

https://www.climatebonds.net/standard/basic-chemicals
https://www.climatebonds.net/files/files/background-paper-basic-chemicals-oct-2022-06102022.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/basic-chemicals-criteria-FAQs.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/basic-chemicals-criteria-public-consultation-06102022.pdf
https://www.climatebonds.net/climate-bonds-standard-v3
https://www.climatebonds.net/standards/brochure
https://www.climatebonds.net/climate-bonds-standard-v4
http://www.climatebonds.net/
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2 Escopo das Atividades de Produtos Químicos Básicos 

2.1 Produtos químicos básicos elegíveis  

Os Critérios de Produtos Químicos Básicos se aplicam a ativos e projetos elegíveis e a empresas relacionadas à produção de uma 
série de produtos químicos básicos orgânicos e inorgânicos elegíveis. A Figura 1 ilustra a cadeia de valor de produtos químicos e os 
produtos químicos básicos nesse âmbito. 

 

Figura 1: Cadeia de Valor da Indústria Química 

 

A tabela a seguir contém os produtos químicos básicos elegíveis: 

Tabela 1: Produtos Químicos Básicos Elegíveis 

Grupos 
 Químicos Ativos Elegíveis 

Produtos 
químicos básicos 

inorgânicos 

• Amônia 
• Cloro 
• Carbonato dissódico/carbonato de sódio 
• Ácido nítrico 
• Negro de fumo 

Produtos 
químicos básicos 

orgânicos 

• Produtos químicos de alto valor (acetileno, etileno, propileno, butadieno) 
• Aromáticos (Benzeno, Tolueno e Xileno (BTX)) 
• Metanol 
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2.2 Alinhamento com outros critérios setoriais 

No que diz respeito às certificações de títulos UoP, em que os rendimentos serão alocados a vários setores, a comprovação do 
cumprimento de critérios setoriais múltiplos pode ser exigida em toda a carteira. Por exemplo, se o título da UoP financiar tanto 
atividades químicas básicas quanto atividades de bioenergia, o solicitante deverá comprovar a conformidade com os Critérios de 
Produtos Químicos Básicos em relação ao primeiro e com os Critérios de Bioenergia com referência ao segundo. 

Em relação às certificações SLB e de entidades onde as Metas de Desempenho SLB ou de entidade abrangem várias atividades 
dentro delas, todas essas atividades precisarão ser avaliadas em relação aos critérios setoriais adequados e a um "limiar de 
aprovação" geral alcançado. Ver as Normas da Climate Bonds v4.0 Parte D, Seção 2.3, para maiores informações.  

Em alguns casos, pode não ficar imediatamente claro se as atividades, instalações ou projetos podem se enquadrar nesses critérios 
ou em outros critérios setoriais. As possíveis sobreposições e os critérios setoriais adequados a serem usados são esclarecidos na 
Tabela 2. 

Tabela 2: Ativos ou projetos parcialmente ou totalmente cobertos por outros critérios setoriais 

Possível Uso dos Rendimentos Critérios Setoriais 

Produção de bioenergia Bioenergia  

Produção de hidrogênio Hidrogênio (em desenvolvimento) 

Geração de energia renovável, incluindo energia solar, 
eólica, marinha renovável, hidrelétrica e geotérmica 

Critérios relevantes do setor de 
energia correspondente 

 

3 Critérios para Medidas de Descarbonização em Instalações 
Produtoras de Produtos Químicos Básicos 

Esses critérios abrangem as medidas adotadas nas instalações de produção para reduzir as emissões de GEE desses 
estabelecimentos. Para qualquer medida de descarbonização elegível, os custos da medida podem ser enquadrados no uso de 
rendimentos no âmbito da certificação de título UoP. 

 

3.1 Critérios de Mitigação 

A Tabela 3 lista medidas de descarbonização possivelmente elegíveis e quaisquer critérios de elegibilidade específicos associados a 
tais investimentos. 

Além desses critérios específicos, as medidas de descarbonização devem estar relacionadas a uma instalação de produção em que:  

• Pelo menos 50% da produção anual esteja na lista de produtos químicos básicos nesse âmbito (por Seção 2). 
• A fonte de energia não seja carvão ou derivados de carvão ou biomassa.  
• A matéria-prima não seja carvão ou derivados de carvão.

https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
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Tabela 3: Critérios para medidas de descarbonização elegíveis ou atividades de retrofit 

Área Medida de Descarbonização Critérios de Mitigação 

Várias 

Medidas de eficiência 
energética 

Reformas, modificações ou aquisição de equipamentos 
(caldeiras, fornos, reatores, trocadores de calor, 
colunas de destilação e outras unidades de separação, 
etc.)  

Melhoria de pelo menos 30% na eficiência energética.  

Mudança para tecnologias 
de processo de baixo 
carbono 

Reformas, modificações e aquisição de equipamentos e 
outras infraestruturas necessárias, para a 
implementação e operação de tecnologias de processo 
de baixo carbono. 

As tecnologias de processos alternativos não liberam emissões diretas de CO2 - por exemplo, 
pirólise de metano, oxidação parcial catalítica do metano ao metanol. 

Captura e Armazenamento 
de Carbono 

Infraestrutura relacionada à captura de emissões de 
CO2 da produção, transporte e armazenamento de 
produtos químicos básicos 

Taxa de captura 

A taxa mínima de captura de toda a instalação deve ser de 90%. 
Além disso, há evidências3 que demonstram que o CO2 será adequadamente transportado e 
armazenado, de acordo com os critérios abaixo:  
Transporte  

1. O CO2 transportado desde a instalação onde é captado até o ponto de injeção não permite 
fugas de CO2 superiores a 0,5 % da massa de CO2 transportada.  

2. Sistemas adequados de detecção de fugas são utilizados e há um plano de monitoramento, 
com o relatório verificado por uma terceira parte independente.  

Armazenamento 

1. A caracterização e avaliação do possível complexo de armazenamento e área circundante ou 
exploração4 é realizada para determinar se a formação geológica é adequada para uso como 
local de armazenamento de CO2.  

2. Para a operação de locais subterrâneos de armazenamento geológico de CO2, incluindo 
obrigações de fechamento e pós-fechamento:  
2.1. sistemas adequados de detecção de fuga são implementados para evitar a liberação 

durante a operação;  
2.2. plano de monitoramento implementado nas instalações de injeção, complexo de 

armazenamento e, quando apropriado, no ambiente ao redor, com relatórios regulares 
verificados pela autoridade nacional competente.  

 

3 Seja diretamente do emissor ou por meio de contratos ou acordos com terceiros. 
4 "Exploração" significa a avaliação de possíveis complexos de armazenamento para fins de armazenamento geológico de CO2 por meio de atividades que penetram a subsuperfície, como a perfuração para obter informações geológicas 
sobre estratos no possível complexo de armazenamento e conforme o caso, a realização de testes de injeção para caracterizar o local de armazenamento. 
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Área Medida de Descarbonização Critérios de Mitigação 

3. Para a exploração de locais de armazenamento, a atividade cumpre a norma ISO 
27914:20172255 sobre armazenamento geológico de CO2.  

Além disso, o uso de qualquer programa de certificação é incentivado. Exemplos de programas de 
certificação incluem a certificação da EPA (agência de proteção ambiental) dos EUA para poços 
Classe VI, que inclui a caracterização de reservatório6. Outro exemplo inclui o marco de certificação 
da DNV GL, que verifica a conformidade com a ISO 27914:2017 - captura, transporte e 
armazenamento geológico de dióxido de carbono - armazenamento geológico7. 

Relativo à matéria-prima utilizada 

Uso de hidrogênio como 
matéria-prima. 

Infraestrutura para produção com hidrogênio verde. 
Reforma e retrofit de instalações para uso de 
hidrogênio verde.  
Aquisição de equipamentos para produção de 
produtos químicos básicos a partir de hidrogênio 
verde. 

O hidrogênio usado como matéria-prima atende aos limites na Tabela 3.  

Uso de CO2 como matéria-
prima. 

Infraestrutura de produção usando CO2 como matéria-
prima. 

Reforma e retrofit de instalações para a utilização de 
CO2 como matéria-prima. 

Aquisição de equipamentos para produção de 
produtos químicos básicos utilizando CO2 como 
matéria-prima. 

1. A origem das fontes de CO2 são:  
● emissões diretas da produção química; ou  
● emissões diretas de outras atividades industriais.  

2. O produto químico básico produzido é usado na fabricação de produtos duráveis (por 
exemplo, materiais de construção armazenados em edificações ou produtos recicláveis - por 
exemplo, PET).  

3. Se o produto químico básico produzido for usado em produtos que liberam CO2 
imediatamente quando são utilizados (como ureia, bebidas gaseificadas ou combustíveis), o 
investimento de capital não é elegível.  

4. O CO2 não é usado para recuperação avançada de petróleo e produção de outras formas de 
fontes de energia fóssil. 

5. Essa medida pode envolver a necessidade de eletricidade, quando processos eletroquímicos 
são utilizados, como também a necessidade de hidrogênio como matéria-prima. Nesse caso, 
esse hidrogênio deve atender aos critérios da Climate Bonds referentes ao hidrogênio. 

 

5 Norma ISO 27914:2017 - captura, transporte e armazenamento geológico de dióxido de carbono - armazenamento geológico (versão www.iso.org/standard/64148.html). 
6 www.epa.gov/uic/class-vi-wells-used-geologic-sequestration-co2  
7 www.dnv.com/news/dnv-gl-launches-certification-framework-and-recommended-practice-for-carbon-capture-and-storage-ccs--108096  

http://www.iso.org/standard/64148.html
http://www.epa.gov/uic/class-vi-wells-used-geologic-sequestration-co2
http://www.dnv.com/news/dnv-gl-launches-certification-framework-and-recommended-practice-for-carbon-capture-and-storage-ccs--108096
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Área Medida de Descarbonização Critérios de Mitigação 

Uso de biomassa como 
matéria-prima. 

Infraestrutura de produção com biomassa. 

Reforma e retrofit de instalações para o uso de 
biomassa. 

Aquisição de equipamentos para produção de 
produtos químicos básicos a partir de biomassa. 

A biomassa utilizada atende aos Critérios de Bioenergia da Climate Bonds, Seção 3.2.2 
Requisito 2: Redução do risco de impacto indireto do uso da terra. 

Uso de material 
reciclado como 
matéria-prima (por 
exemplo, utilização de 
olefinas recuperadas de 
processos químicos de 
reciclagem de 
plásticos). 

Infraestrutura para produção com matéria-prima 
reciclada. 

Reforma e retrofit de instalações para o uso de 
matéria-prima reciclada. 

Aquisição de equipamentos para produção de 
produtos químicos básicos a partir de matéria-prima 
reciclada. 

O material reciclado deve: 

● representar pelo menos 20% da matéria-prima em regiões sem regulamentação local de 
reciclagem ou com requisitos de conteúdo reciclado mais baixos. 

● representar mais de 20% da matéria-prima em regiões com regulamentações locais de 
reciclagem. Se a região tiver maior percentual de conteúdo reciclado, o mesmo deve 
prevalecer. 

● ter emissões do berço ao portão mais baixas do que o material virgem. 

Relativo à energia utilizada   

Eletrificação dos processos. Reformas, modificações e aquisição de equipamentos 
(fornos, reatores, separadores, etc.) e outras 
infraestruturas necessárias para a eletrificação dos 
processos. 

Elegível automaticamente. 

Calor fornecido por sistemas 
geotérmicos, solares 
térmicos ou de recuperação 
de calor residual. 

Novos equipamentos de troca de calor, como 
evaporadores, fornos, caldeiras, etc.,  

Reformas ou modificações de equipamentos 
relacionados ao aquecimento no processo existente. 

Elegível automaticamente. 

Uso do hidrogênio como 
fonte de energia. 

Reformas ou modificações em equipamentos 
(caldeiras, fornos, queimadores, etc.) no sistema de 
utilidades existente, necessário para o uso de 
hidrogênio como combustível. 
Infraestrutura para produção de produto químico 
básico, com o uso de hidrogênio como fonte de 
energia.  

O hidrogênio usado como matéria-prima atende aos limites na Tabela 3. 



 
Critérios para Produtos Químicos Básicos - Climate Bonds Initiative Página | 13 

Área Medida de Descarbonização Critérios de Mitigação 

Uso da biomassa como 
fonte de energia. 

Reformas ou modificações em equipamentos 
(caldeiras, fornos, queimadores, etc.) no sistema de 
utilidades existente, necessário para o uso de biomassa 
como combustível. 
Infraestrutura para produção de produto químico 
básico, com o uso de biomassa como fonte de energia. 

Somente fluxos orgânicos secundários são elegíveis. Madeira e outras culturas dedicadas não são 
elegíveis. 

A bioenergia atende aos critérios de Bioenergia da Climate Bonds: Seção 3.2.1. Requisito 1: 
Atende ao limite de emissões de GEE estabelecido e ao percentual de eficiência de 
conversão para instalações de aquecimento/resfriamento e cogeração (calor e energia 
combinados, CHP) usando biocombustível/biomassa; e Seção 3.2.2 Requisito 2: Redução do 
risco de impacto indireto do uso da terra. 
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3.2 Adaptação e Resiliência 

Esta seção descreve o componente de Adaptação e Resiliência (A&R) dos critérios de elegibilidade para medidas de 
descarbonização. Para demonstrar conformidade, todas as medidas devem atender aos requisitos das listas de verificação 
detalhadas abaixo na Tabela 4. 

A lista de verificação é uma ferramenta para aferir se o solicitante implementou processos e planos suficientes nas fases de 
elaboração do projeto, planejamento e descomissionamento de uma medida, para garantir que a operação e construção do ativo 
minimizem os danos ambientais. É usada também para garantir que o ativo seja adequadamente adaptável e resiliente às mudanças 
climáticas, e também para apoiar a adaptação e resiliência de outras partes interessadas no sistema circundante, se aplicável.  

Todos os elementos da lista de verificação devem ser tratados (e evidências adequadas, fornecidas) de que esses requisitos são 
atendidos, ou que não são aplicáveis, em relação a medidas específicas vinculadas ao título. Espera-se que as evidências do 
solicitante englobem uma gama de relatórios de avaliação e impacto e dados associados, incluindo, mas não limitado aos relatórios 
necessários para atender aos processos de licenciamento e aprovação nacionais e locais. Isso pode incluir licenciamento para o 
desenvolvimento de obras (DCO, na sigla em inglês), regulamentos de planejamento cumpridos, avaliações de impacto ambiental, 
avaliações de vulnerabilidade e planos de adaptação associados. 

É responsabilidade do solicitante fornecer as informações relevantes ao verificador. Os verificadores devem incluir essas 
informações no escopo da verificação. 

Para cada pergunta no cartão de pontuação:  

• "Sim" indica comprovação suficiente fornecida. 
• "Não" indica comprovação insuficiente.  
• Em caso de "n/d", favor justificar por que a pergunta não se aplica. 

 

Tabela 4: Lista de Verificação de Desempenho de Adaptação e Resiliência para Medidas de Descarbonização de Produtos 
Químicos Básicos 

N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência para  

 Medidas de Descarbonização de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

1. Seção 1: São identificados limites claros e interdependências críticas entre a medida e o sistema dentro do qual ela opera. 

1.1.  Os limites da medida são definidos usando: 
1. uma lista de todos os ativos e atividades associados ao uso dos rendimentos dos 

títulos;  
2. um mapa de sua localização; e  
3. a identificação da vida operacional esperada da atividade, ativo ou projeto. 

  

1.2.  São identificadas interdependências críticas entre as medidas e o sistema dentro do qual 
ela opera. A identificação dessas interdependências deve considerar a possibilidade de 
impactos adversos decorrentes, mas não limitados a: 
1. relações das medidas com as zonas de inundação próximas; 
2. relações das medidas com os corpos d'água e cursos d'água circundantes; 
3. redução de insetos e pássaros polinizadores; 
4. redução da biodiversidade ou habitat de alto valor de conservação 8; 
5. poeira e outras práticas que afetam a qualidade do ar; 
6. apropriação de terras ou ativos econômicos de grupos vulneráveis próximos9; 
 
 
 

  

2. Seção 2: São identificados limites claros e interdependências críticas entre a medida e o sistema dentro do qual ela opera. 

 

8 Critérios de habitat de alto valor de conservação (AVC) de acordo com www.hcvnetwork.org. 
9 De acordo com os Padrões de Desempenho da IFC. 

http://www.hcvnetwork.org/
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N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência para  

 Medidas de Descarbonização de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

2.1.  Os principais riscos climáticos físicos e os indicadores desses riscos são identificados de 
acordo com as seguintes diretrizes: 

• Os riscos são identificados com base em (a) uma variedade de riscos climáticos e (b) 
informações sobre riscos no contexto local atual, incluindo referências a quaisquer 
zonas de perigo relevantes previamente identificadas - por exemplo, zonas de 
inundação. 

Para ter certeza de que as medidas são robustas e flexíveis diante das incertezas das 
mudanças climáticas, é essencial que os riscos climáticos avaliados e tratados cubram 
aqueles de maior relevância para as instalações e infraestruturas industriais, como 
fábricas de produtos químicos básicos e outras infraestruturas. As características físicas 
da mudança climática que devem ser consideradas na avaliação de risco incluem: 

• Aumento de temperatura  
o Temperaturas altas podem afetar a operação e a eficiência de certos tipos 

de equipamentos. 
• Aumento de eventos de precipitação intensa 

o Chuvas fortes podem resultar em inundações pluviais repentinas, o que 
pode impactar significativamente os ativos industriais10.  

o A seca pode alterar ou reduzir a disponibilidade de água com o aumento 
da temperatura. 

• Mudanças na cobertura de nuvens, velocidade do vento ou aumento de 
temperaturas extremas 

o Apresenta riscos à disponibilidade de energia confiável, tanto elétrica 
quanto térmica. 

• Aumento do nível do mar 
o Possibilidade de inundação de infraestrutura costeira e ativos em risco de 

eventos de tempestades. 
• Aumento da erosão do solo 

o Riscos à disponibilidade de matérias-primas. 
o Risco para rotas de transporte de cadeias de suprimentos. 

 
Orientação para a realização de avaliações de risco: 

• Os usuários devem aplicar cenários climáticos com base no caminho de 
concentração representativo (RCP, na sigla em inglês) 4.5 e 8.5, ou 
similar/equivalente para garantir a consideração do pior cenário possível. 

• As avaliações de risco devem usar métodos de cima para baixo e de baixo para cima 
ao analisar as vulnerabilidades inerentes do sistema no contexto local.  

• Uma ampla gama de modelos pode ser usada para gerar cenários climáticos. 
• Para a avaliação de risco, recomenda-se o uso da Análise de Cenários na Divulgação 

de Riscos e Oportunidades Relacionadas às Mudanças Climáticas da TCFD. 

  

3. Seção 3: a medida é adequada às condições de mudanças climáticas ao longo de sua vida operacional. 

3.1  O equipamento deve ser tolerante a uma variedade de perigos climáticos identificados 
no item 2 desta lista de verificação e não deve ter condições travadas que possam 
resultar em má adaptação. 

  

3.2. As ações/estratégias de redução de risco devem ser tolerantes a uma variedade de riscos 
climáticos e não ter condições travadas que possam resultar em má adaptação.   

4. Seção 4: A medida não prejudica a resiliência climática do sistema definido dentro do qual opera, como indicado pelos 
limites e interdependências críticas com esse sistema, conforme identificado no item 1 desta lista de verificação. 

 

10 O risco de inundação e a resiliência provavelmente terão interdependências com agências locais e nacionais - por exemplo, relacionadas a defesas locais contra 
inundações, gestão de risco de inundação costeira, planos de gestão costeira, etc. 
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N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência para  

 Medidas de Descarbonização de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

 O equipamento em si não representa risco significativo de danos ao sistema em que está 
localizado ou aos ativos naturais, sociais ou financeiros de outros, de acordo com o 
princípio da melhor evidência disponível durante o período de investimento, levando em 
consideração os limites e interdependências críticas, conforme definidos no item 1 desta 
lista de verificação.  

Dano é definido como um efeito adverso em qualquer um dos seguintes itens: 

1. Efeitos adversos em corpos d'água e cursos d'água locais; 
2. Poluição do ar por poeira e outros poluentes; 
3. Relações das medidas com as zonas de inundação próximas; 
4. Redução de insetos e pássaros polinizadores; 
5. Redução da biodiversidade ou habitat de alto valor de conservação 11; 
6. Apropriação de terras ou ativos econômicos de grupos vulneráveis próximos12. 

  

 

  

 

11 Critérios de habitat de alto valor de conservação (AVC) de acordo com Rede AVC 
12 De acordo com os Padrões de Desempenho da IFC. 

https://www.hcvnetwork.org/
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4 Critérios para Instalações Produtoras de Produtos Químicos Básicos 
A instalação de produção é elegível se atender aos: 

a. Critérios básicos de mitigação específicos para produtos químicos (ver Seção 4.1); e 
b. Critérios de mitigação transversais, que se aplicam a todas as instalações, independentemente do produto químico básico 

produzido (ver Seção 4.2); e 
c. Critérios de adaptação e resiliência (ver Seção 4.2). 

Além desses critérios, a instalação de produção deve atender aos seguintes requisitos principais:  

• Pelo menos 50% da produção anual está na lista de produtos químicos básicos nesse âmbito (por Seção 2).  
• A fonte de energia não é carvão ou derivados de carvão ou biomassa. 
• A matéria-prima não é carvão ou derivados de carvão. 

Se a carteira de títulos (por exemplo, para certificação UoP) ou a carteira de ativos (para certificação de ativos) incluir várias 
instalações de produção, esses critérios devem ser atendidos por cada instalação para que a carteira seja elegível - ou seja, não há 
como estabelecer uma média para toda a carteira.  

 

4.1 Critérios de mitigação específicos para produtos químicos básicos 

A produção dessa instalação precisa atender a emissões específicas, limites de intensidade de energia ou outros critérios, conforme 
a Tabela 5. abaixo.  

 

Observação: Neste momento, a Climate Bonds Initiative está desenvolvendo critérios para o 
hidrogênio. Assim que os critérios de hidrogênio forem publicados, eles substituirão os 
requisitos estabelecidos nesta seção para a produção de amônia e metanol. 

 

Tabela 5: Limites de intensidade de carbono e de energia específicos para produtos químicos básicos  

Tipo de 
Ativo 

Critérios Critérios aplicáveis 
em todos os anos 2022 2030 2040 2050 

Produção de 
amônia 

<3 t CO2e/t H2, 
para as emissões 
do ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima  

ou 

a amônia é 
recuperada de 
águas residuais. 

1,67 t CO2e/t H2, 
para as emissões 
do ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima  

ou 

a amônia é 
recuperada de 
águas residuais. 

1,0 t CO2e/t H2, 
para as emissões 
do ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima  

ou 

a amônia é 
recuperada de 
águas residuais. 

0,6 t CO2e/t H2, 
para as emissões 
do ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima 

ou 

a amônia é 
recuperada de 
águas residuais. 

O CO2 da produção 
de amônia não deve 
ser usado para 
produção de ureia. 

Produção de 
ácido nítrico 

0,038 t CO2e/t 
ácido nítrico 

0,021 t CO2e/t 
ácido nítrico 

0,011 t CO2e/t 
ácido nítrico 

0,007 t CO2e/t 
ácido nítrico 

Eletricidade usada 
atende aos critérios 
mais atualizados da 
Climate Bonds para 
redes elétricas. 

Produção de 
cloro 

2,45 MWh 
eletricidade/t cloro 

1,85 MWh 
eletricidade/t cloro 

Utiliza apenas 
eletricidade 
produzida a partir 

Utiliza apenas 
eletricidade 
produzida a partir 

Uma das seguintes 
alternativas é 
implementada: 
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de fontes 
renováveis. 

de fontes 
renováveis.  

a. Geração de 
energia cativa 
com base em 
renováveis 13. 

b. Acordo de 
compra de 
energia 
renovável. 

Produção de 
negro de 
fumo 

1,141 t CO2e/t 
negro de fumo 

0,63 t CO2e/t negro 
de fumo 

0,34 t CO2e/t negro 
de fumo 

0,20 t CO2e/t negro 
de fumo 

 

Produção de 
carbonato 
dissódico/ca
rbonato de 
sódio 

0,789 t CO2e/t 
carbonato 
dissódico/ 
carbonato de sódio 

0,44 t CO2e/t 
carbonato 
dissódico/ 
carbonato de sódio 

0,23 t CO2e/t 
carbonato 
dissódico/ 
carbonato de sódio 

0,14 t CO2e/t 
carbonato 
dissódico/ 
carbonato de sódio 

Uma das seguintes 
alternativas é 
implementada: 
c. Geração de 

energia cativa 
com base em 
renováveis 14. 

d. Acordo de 
compra de 
energia 
renovável. 

Produção de 
produtos 
químicos de 
alto valor 
(etileno, 
propileno, 
butadieno) 

0,51 t CO2e/t 
produto químico de 
alto valor  

0,28 t CO2e/t 
produto químico de 
alto valor 

0,15 t CO2e/t 
produto químico de 
alto valor 

0,09 t CO2e/t 
produto químico de 
alto valor 

 

Produção de 
aromáticos 
BTX15 
(benzeno, 
tolueno e 
xileno)  

0,0072 t CO2e/t 
aromáticos BTX 

0,0040 t CO2e/t 
aromáticos BTX 

Produção de 
aromáticos BTX  

0,0072 t CO2e/t 
aromáticos BTX 

 

Produção de 
metanol 

<3 t CO2e/t H2, para 
as emissões do 
ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima 

1,67 t CO2e/t H2, 
para as emissões 
do ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima 

1,0 t CO2e/t H2, 
para as emissões 
do ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima 

0,6 t CO2e/t H2, 
para as emissões 
do ciclo de vida do 
hidrogênio usado 
como matéria-
prima 

 

  

 

13 Energia produzida a partir de fontes renováveis, como a geração de energia eólica, solar e de pequenas hidrelétricas. 
14 Energia produzida a partir de fontes renováveis, como a geração de energia eólica, solar e de pequenas hidrelétricas. 
15 BTX é medido como produtividade ponderada complexa. Referência: www.concawe.eu/publication/report-no-912/ 

http://www.concawe.eu/publication/report-no-912/
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Quadro 1: Notas metodológicas para atender ao limite de intensidade de emissões  

1. Em termos de atender aos limites de intensidade de emissões no nível da instalação, daqui para frente solicitantes que 
emitirem um título UoP para uma instalação química básica podem: 
a) Calcular a média do limite de intensidade de emissões no nível da instalação durante o período de certificação e 

demonstrar que a instalação atende a esse limite médio no momento da certificação; ou 
b) Atingir o limite no momento da certificação e se comprometer com 3 avaliações anuais por um verificador aprovado, 

durante todo o período de certificação, para verificar se em cada uma das 3 verificações a instalação atende ao novo 
limite de intensidade de emissões mais baixo em vigor naquele momento. Se em qualquer uma das 3 verificações anuais 
a instalação não estiver em conformidade com o limite de intensidade de emissões em vigor, a certificação poderá ser 
revogada. 

Supõe-se uma trajetória linear para períodos entre as datas e limites fornecidos na Tabela 5. Para uma planta de produção que 
produz produtos químicos básicos diferentes, um balanço de massa deve ser usado para estimar a intensidade de carbono de 
cada produto ou grupo de produtos. 
Exemplo: 

Opção a. Em conformidade 
Um título de 10 anos, com início em 2025, voltado para a produção de produtos químicos de alto valor (HVC) pode 
demonstrar que a intensidade de emissões da planta, no momento da emissão, atende à intensidade média de 
emissões da trajetória da planta entre 2025 e 2035: 

• Limite de 2025 = 0,28 

• Limite de 2035 = 0,15 

• (0,28 0,15) / 2 = 0,215t CO2/t HVC 

• A intensidade de emissões da instalação em 2025 já é de 0,20 t CO2/t HVC. Isso é inferior ao limite médio necessário 
(0,215 t CO2/t HVC) e a instalação atende ao critério. Nenhuma verificação adicional é necessária para atender aos 
limites de intensidade de emissões. 

Opção b. Em conformidade 
a) Um título de 10 anos, com início em 2035, teria que demonstrar conformidade nos relatórios anuais em relação aos 

limites de 2035, 2038 e 2041. Supõe-se uma trajetória linear para períodos entre as datas e limites fornecidos na Tabela 

5. 

b) A cada 3 anos, a verificação deve demonstrar que esses limites são atendidos. 

c) Para demonstrar conformidade com qualquer um dos limites de intensidade de emissões estabelecidos na 
Tabela 5, os emissores são obrigados a realizar uma avaliação de emissões de GEE conforme descrita no 
Quadro 2. 
 

2. Uma nota sobre a interpretação para instalações produtoras de cloro: a Tabela 5 apresenta limites quantitativos até 2039 
e critérios qualitativos após 2040. Neste caso, se a certificação for de um instrumento financeiro cujo prazo se estende além 
de 2039, os emissores são obrigados a apresentar um plano de transição para garantir que a mudança para eletricidade 
renovável seja de fato efetiva após 2040.  

O plano de transição deve incluir, no mínimo, os seguintes detalhes: 

• Um cronograma de implementação do projeto, com um início e uma data de vencimento. 
• Principais etapas de ação do plano de transição. 
• Modificações de infraestrutura ou operação necessárias para a implementação. 
• Estimativa dos custos totais adicionais de capital e operação.  
• Viabilidade técnica e financeira. 

 
3. Solicitantes que pretendam certificar um ativo não vinculado a qualquer instrumento financeiro devem: 

Atender ao limite do caminho no âmbito da instalação no momento da certificação.16 

 

16 Como esta é uma certificação pontual, não há necessidade de cumprir-se continuamente o caminho a partir de então. 
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Quadro 2: Notas metodológicas para avaliação de GEE  

As seguintes emissões devem ser contabilizadas na comparação com os limites na Tabela 5. 

• Ácido Nítrico e carbonato de sódio: Escopo 1, emissões que incluem todas as emissões diretas dos processos 
de produção: emissões geradas durante as reações químicas, emissões da combustão de combustível no local. 

• Negro de fumo, HVC e aromáticos: Escopo 1, conforme definido acima, mais emissões do Escopo 2, que inclui 
emissões indiretas da energia importada de fora do local. 

A avaliação de emissões de GEE deve seguir a versão mais recente da orientação de contabilidade de GEE para 
emissões de escopos 1 e 2 fornecida pelo protocolo GEE1. Os resultados devem ser verificados por uma terceira 
parte independente, seguindo a versão mais recente dos padrões do protocolo GEE1. O cálculo usando o 
Regulamento (UE) 2019/331 será aceitável para ativos localizados na UE.  

Avaliação de GEE do ciclo de vida do hidrogênio: o limite do berço ao local inclui as emissões do berço ao portão, mais quaisquer 
emissões de transporte para o local onde o produto é utilizado. Nesse caso, a avaliação do ciclo de vida deve seguir as normas 
ISO1 (ISO 14040 e ISO 14044). A Recomendação 2013/179/UE será aceita para ativos localizados na UE. Os resultados devem 
ser verificados por terceiras partes independentes. 
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4.2 Critérios de Adaptação e Resiliência 

4.2.1 Lista de verificação de adaptação e resiliência 

Esta seção descreve o componente de Adaptação e Resiliência (A&R) dos critérios de elegibilidade para instalações de produção de 
produtos químicos básicos. Para demonstrar conformidade, todas as instalações devem atender aos requisitos das listas de 
verificação detalhadas abaixo, na Tabela 6.  

As listas de verificação são ferramentas para aferir se o solicitante implementou processos e planos suficientes nas fases de 
elaboração do projeto, planejamento e descomissionamento da instalação ou instalações, para garantir que a operação e 
construção da instalação minimize os danos ambientais. Também são usadas para garantir que a instalação é adequadamente 
adaptável e resiliente as mudanças climáticas e apoiam a adaptação e resiliência de outras partes interessadas no sistema 
circundante, se aplicável. 

Todos os elementos da lista de verificação devem ser tratados e devem ser fornecidas evidências adequadas de que esses requisitos 
são atendidos ou que não são aplicáveis, em relação à instalação específica vinculada à certificação. Espera-se que as evidências do 
solicitante englobem uma gama de relatórios de avaliação e impacto e dados associados, incluindo, mas não limitado aos relatórios 
necessários para atender aos processos de licenciamento e aprovação nacionais e locais. Isso pode incluir licenciamento para o 
desenvolvimento de obras (DCO, na sigla em inglês), regulamentos de planejamento cumpridos, avaliações de impacto ambiental, 
avaliações de vulnerabilidade e planos de adaptação associados. 

É responsabilidade do solicitante fornecer as informações relevantes ao verificador. Os verificadores devem incluir essas 
informações no escopo da verificação. 

Para cada pergunta no cartão de pontuação:  

• "Sim" indica comprovação suficiente fornecida. 
• "Não" indica comprovação insuficiente.  
• Em caso de "n/d", favor justificar por que a pergunta não se aplica. 
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Tabela 6: Critérios de Adaptação e Resiliência para Instalações Produtoras de produtos Químicos Básicos 

N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência  

para Instalações Produtoras de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

1. Seção 1: são identificados limites claros e interdependências críticas entre instalação de produção e o sistema dentro do 
qual ela opera. 

1.1.  Os limites da infraestrutura são definidos usando: 
1. uma lista de todos os ativos e atividades associados ao uso dos rendimentos dos 

títulos;  
2. um mapa de sua localização; e  
3. a identificação da vida operacional esperada da atividade, ativo ou projeto. 

  

1.2.  Interdependências críticas entre a infraestrutura e o sistema dentro do qual ela opera 
são identificadas. A identificação dessas interdependências deve considerar a 
possibilidade de impactos adversos decorrentes, mas não limitados a: 
1. Efeitos da suspensão ou interrupção do fornecimento em usuários ou populações 

dependentes de eletricidade.  
2. Aumento de incêndios florestais.  
3. Relações do ativo/atividade com os corpos d'água e cursos d'água circundantes.  
4. Relações do ativo/projeto com bairros residenciais no entorno da planta. 
5. Danos ou redução no valor de propriedades vizinhas devido a estruturas de limite 

com risco de queda durante eventos de tempestade.  
6. Redução do valor dos imóveis do bairro devido à poluição causada pelas instalações 

químicas, devido a eventos climáticos extremos (por exemplo, a liberação de 
produtos químicos tóxicos devido a falha nos sistemas de segurança, em caso de 
eventos climáticos extremos); 

7. Redução da biodiversidade ou habitat de alto valor de conservação 17.  
8. Relações do ativo/projeto com zonas de inundação próximas.  
9. Incêndios e outras práticas que afetam a qualidade do ar. 
10. Apropriação de terras ou ativos econômicos de grupos vulneráveis próximos18. 

  

2. Seção 2: foi realizada uma avaliação para identificar os principais perigos climáticos físicos aos quais a instalação de 
produção estará exposta e vulnerável ao longo de sua vida operacional. 

2.1. v Os principais riscos climáticos físicos e os indicadores desses riscos são identificados com 
base em: 

a. uma série de perigos climáticos, e 
b. informações sobre riscos no contexto local atual, incluindo referências a 

quaisquer zonas de perigo relevantes e previamente identificadas - por 
exemplo, zonas de inundação. Para ter certeza de que os ativos e 
atividades são robustos e flexíveis diante das incertezas das mudanças 
climáticas, é essencial que os riscos climáticos avaliados e tratados cubram 
aqueles de maior relevância para a produção de produtos químicos 
básicos.  

• Existe um bom entendimento sobre os riscos enfrentados pela instalação hoje? Em 
cinco anos? Em dez anos? 

• Os riscos estão definidos e detalhados?  
• As áreas de risco para materiais perigosos foram identificadas 19? 
• Foi realizada uma avaliação de perigo para identificar produtos químicos tóxicos, 

inflamáveis, voláteis e reativos20, 21? 

  

 

17 Critérios de habitat de alto valor de conservação (AVC) de acordo com www.hcvnetwork.org 
18 De acordo com os Padrões de Desempenho da IFC. 
19 Materiais perigosos incluem materiais explosivos, inflamáveis, combustíveis, corrosivos, oxidantes, tóxicos, infecciosos ou radioativos (Agência Federal de 
Gestão de Emergências, FEMA) 
20 O software UCLID (Bando de Dados Internacional de Informações Químicas Uniformes) é uma fonte recomendada de dados sobre propriedades intrínsecas e 
perigosas de substâncias químicas. 
21 www.openaccessgovernment.org/climate-toxicology-human-health/68647 

http://www.hcvnetwork.org/
http://www.openaccessgovernment.org/climate-toxicology-human-health/68647/
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N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência  

para Instalações Produtoras de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

• Foi realizado um plano de gerenciamento de risco (PGR) para os produtos químicos 
na lista de substâncias regulamentadas22? 

• Existe um plano de gerenciamento de acidentes?  
• O horizonte de tempo é definido de acordo com a gravidade dos riscos. Locais de 

maior risco: tempo mais curto (a cada 5 anos). Locais de menor risco: tempo mais 
longo (a cada 10 anos23). Ver Seção 5.3 do documento de referência para 
ferramentas e diretrizes de referência para avaliar o grau de riscos. 

• Quando avaliações precisas da variabilidade climática para locais específicos não 
forem possíveis, use os piores cenários.  

Orientações opcionais para a realização de avaliações de risco são apresentadas na 
Seção 5.3 do documento de referência. 
Os possíveis impactos que devem ser considerados na avaliação de risco incluem os 
descritos nas seções a seguir (2.2-2.9)24: 

2.2.  Aumento da temperatura e ondas de calor 

1. O possível aumento da temperatura pode resultar em expansão e estresse da 
planta, tubulações e conexões. 

2. Pode haver aumento das emissões de poeira do local. 
3. Pode haver aumento do odor do local. 
4. Aumento de emissões fugitivas ou de fontes difusas do local. 
5. Aumento da poluição. 
6. Aumento do consumo de água para refrigeração. 
7. Aumento no consumo de energia devido ao bombeamento adicional de água de 

resfriamento ao redor do local. 
8. Resfriamento limitado, o que pode levar à necessidade de reduzir a produtividade 

ou desligar processos.  
9. Produtos químicos voláteis podem exceder sua faixa de temperatura durante o 

transporte. 

  

2.3. . Clima extremamente frio 
1. Falha de sistemas de rastreamento de calor. 

a. Congelamento da água de resfriamento, resultando em bloqueios - 
particularmente em tubulações longas e armazenamento em áreas 
expostas.  

b. Falhas de processo. 
2. Rupturas de tubulações, afetando: 
3. Condensado da caldeira, água de processo, água de resfriamento e sistemas de 

efluentes, o que, por sua vez, pode causar a interrupção do processo. 
4. Falha no controle de pH devido à solidificação de sistemas cáusticos (como 

tratamento de efluentes). 
5. Os processos catalíticos podem ser afetados, reduzindo o desempenho.  
6. Congelamento de linhas de refrigeração, equipamentos e recipiente de reação 

química, resultando em aumento da temperatura e pressão da reação. 
7. Estradas congeladas no local podem restringir o acesso de funcionários e veículos 

de emergência. 
8. Falta de água para combater incêndios. 
9. Danos à infraestrutura do local devido ao peso da neve depositada por períodos 

prolongados. 

  

2.4.  Precipitação extrema diária   

 

22 EPA - Regra do Plano de Gerenciamento de Risco (www.epa.gov/rmp/risk-management-program-rmp-rule-overview) 
23 Áreas de alto/baixo risco geralmente não são fornecidas por nenhuma fonte. Recomenda-se analisar os perigos climáticos potenciais e identificar quais ativos 
provavelmente serão expostos a esses perigos, a probabilidade e as consequências da exposição e, em seguida, identificar o risco desses ativos para as mudanças 
climáticas. 
24 Associação das Indústrias Químicas, 2021. Proteção das empresas químicas em um clima em mudança. Como preparar um Plano de Adaptação às Mudanças 
Climáticas. 
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N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência  

para Instalações Produtoras de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

1. Inundações podem levar ao aumento da água na superfície e trombas d'água no 
local. 

2. O local pode ter acesso ou saída reduzidos, devido à inundação do mesmo. 
3. As substâncias armazenadas podem reagir com a água ou ser contaminadas. 
4. Reações químicas descontroladas - por exemplo, devido ao desligamento de 

sistemas de refrigeração como consequência de falta de energia e falta de 
instalações de backup. 

5. Os sistemas de alívio de emergência que trabalham na pressão de descarga 
atmosférica podem ser afetados devido à carga d'água estática. 

6. O equipamento de processo que utiliza materiais quentes pode ser afetado pelo 
estresse térmico. 

2.5.  Aumento de precipitação sazonal 

1. Fluxo terrestre ou inundação de águas subterrâneas. 
2. Inundações e impactos associados, conforme previamente identificados. 

  

2.6.  Aumento do nível do mar 
Se localizado perto do litoral, um local pode apresentar aumento de: 
1. Risco de inundação e impactos associados, conforme previamente identificados. 
2. Corrosão devido ao aumento da pulverização de água salgada. 
3. Redução da vida útil dos ativos devido à exposição frequente à água salgada. 

  

2.7.  Estações mais secas 

1. Possível aumento no uso ou dependência de água da rede de abastecimento para 
supressão de poeira e limpeza. 

2. Possibilidade de aumento nas emissões de poeira do local. 

  

2.8.  Redução na vazão do rio  
1. Redução da diluição disponível no curso d'água receptor para descarga de 

efluentes, resultando em aumento da poluição. 
  

2.9.  Incêndios florestais 

1. Danos graves em edificações, equipamentos de processo e infraestrutura industrial. 
2. Liberação de poluentes tóxicos. 
3. Solventes orgânicos voláteis com baixo ponto de fulgor podem agravar o risco de 

incêndio. 
4. Explosões. 
5. Tubulações para o transporte de petróleo e gás, instalações de armazenamento de 

combustível e tanques externos de teto flutuante para líquidos combustíveis 
podem espalhar o fogo. 

6. Interrupção da cadeia de suprimentos. 

  

3. Seção 3: as medidas que foram ou serão tomadas para enfrentar esses riscos, para mitigá-los a um nível que adeque a 
planta de produção às condições de mudanças climáticas ao longo de sua vida operacional. 

3.1.  Seguem exemplos de atividades de gerenciamento de riscos25 que os emissores de 
títulos podem considerar ou adotar como parte dos regulamentos (por exemplo, 
códigos e normas). Esta lista não é exaustiva e os emissores de títulos devem avaliar 
integralmente as medidas de mitigação relevantes para os riscos e impactos climáticos 
identificados na avaliação de risco. As medidas dependem das condições específicas e 
locais de cada ativo.  

  

3.2.  Aumento da temperatura e ondas de calor 

1. Identificar os limites de temperatura que podem afetar seus processos e 
funcionários. 

2. Inspeção regular e manutenção preventiva de instalações e equipamentos. 

  

 

25 Associação das Indústrias Químicas, 2021. Proteção das empresas químicas em um clima em mudança. Como preparar um Plano de Adaptação às Mudanças 
Climáticas. 
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N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência  

para Instalações Produtoras de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

3. Limpeza regular do local e uso de sistemas de supressão de poeira. 
4. Redução adequada de odores está em vigor e é mantida de forma eficaz. 
5. Um plano de gerenciamento de odor adequado está em vigor. 
6. Certifique-se de que um plano adequado de emissões fugitivas ou difusas esteja em 

vigor. 
7. A água pode ser limpa e recirculada para reutilização no local. 
8. Sistemas alternativos de refrigeração. 
9. Avalie a eficiência do sistema de resfriamento atual e proponha atualizações ou 

modificações quando necessário. 

3.3.  Clima extremamente frio 
1. Identificar os limites de temperatura que podem afetar seus processos e 

funcionários. 
2. Inspecionar e manter o isolamento regularmente, especialmente em tubulações e 

equipamentos em áreas expostas do local. 
3. Considerar isolamento adicional na tubulação, que contém procedimentos 

operacionais de revisão de água para garantir que a tubulação não fique cheia de 
água estática quando não estiver em uso, identificando possíveis pontos mortos 
onde a água estática pode ficar retida. 

4. Rever a capacidade dos sistemas cáusticos de permanecerem líquidos em 
temperaturas mais baixas esperadas. 

5. Inspecionar e fazer a manutenção regularmente das rodovias durante o inverno, 
removendo qualquer água parada. 

6. Garantir a disponibilidade de saibro para tratar as superfícies das rodovias. 
7. Revisar o projeto de estruturas para suportar cargas aumentadas. 

  

3.4.  Precipitação extrema diária 

1. Medidas adequadas para a gestão de águas superficiais e de inundações previstas 
estão em vigor.  

a. Inspeção e manutenção dos sistemas de drenagem. 
b. As áreas externas onde os resíduos são manuseados ou armazenados 

contam com drenagem. 
c. O sistema de drenagem do local e a estação de tratamento de efluentes 

possuem capacidade suficiente de armazenamento ou tratamento. 
2. Certifique-se de que existam rotas de transporte alternativas adequadas de e para 

o local. 

  

3.5.  Aumento de precipitação sazonal 

1. Certifique-se de que medidas adequadas estejam em vigor para o gerenciamento 
do fluxo superficial antecipado ou inundação de águas subterrâneas. 

2. Prepare um plano de inundação, incluindo: 
a. Avaliação de risco de equipamentos e serviços de processo com maior 

risco de inundação. 
b. Fornecimento de bombas de emergência para remover água de 

inundação. e identificação do local de menor risco para descarga dessas 
águas. 

c. Proteção de sistemas elétricos e de controle. 
d. Identificação e proteção de tanques de fundo plano em risco de flutuar em 

águas de inundação.  
3. Assegure que há backup de energia capaz de funcionar durante eventos climáticos 

extremos e que garanta a estabilidade e a segurança dos produtos químicos 
armazenados. 

  

3.6.  Aumento do nível do mar 

1. Prepare um plano de inundação, incluindo: 
a. Avaliação de risco de equipamentos e serviços de processo com maior 

risco de inundação. 

  



 
Critérios para Produtos Químicos Básicos - Climate Bonds Initiative Página | 26 

N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência  

para Instalações Produtoras de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

b. Fornecimento de bombas de emergência para remover água de inundação 
e identificação do local de menor risco para descarga dessas águas. 

c. Proteção de sistemas elétricos e de controle. 
d. Identificação e proteção de tanques de fundo plano em risco de flutuar em 

águas de inundação. 
2. Previna contra a corrosão. As medidas podem incluir garantir que as instalações ou 

equipamentos propensos à corrosão sejam: 
a. Protegidos, com tinta com revestimento resistente. 
b. Regularmente inspecionados e estejam com a manutenção em dia. 

3.7.  Estações mais secas 
1. Há em vigor medidas para rever e minimizar o uso da água e maximizar a coleta e o 

uso de água da chuva. 
a. A capacidade da rede de abastecimento d'água é adequada, tendo em 

conta a disponibilidade reduzida de água da chuva para atividades como 
supressão de poeira e limpeza. 

2. Possibilidade de aumento das emissões de poeira do local. 

  

3.8.  Redução da vazão do rio 

1. Revisar a avaliação de risco ambiental para a descarga na água do tratamento de 
efluentes no local. 

2. Verificar a avaliação de risco ambiental existente para garantir que a baixa vazão do 
rio utilizada na avaliação continue valendo - caso não, discuta com a Agência 
Ambiental (inspetor do local e equipe de qualidade da água) e realize uma avaliação 
de risco ambiental atualizada. 

  

3.9.  Incêndios florestais 

1. Implementar medidas ativas de prevenção de incêndio, como detector de incêndio, 
detector de gás, projeto de sistemas de sprinklers, uso de detectores de linha, 
projeto de sistemas de dilúvio, projeto de sistemas de extinção gasosa.26 

2. Implementar medidas passivas de proteção contra incêndio, como inertização 
permanente de armazéns, suporte para pipe racks, cabeamento à prova de fogo, 
uso de revestimento de cabo resistente ao fogo, proteção de parques de tanques. 

3. Medidas de proteção de armazenamento, como o distanciamento para evitar que 
incêndios se espalhem dentro do complexo industrial. 

4. Manejo de florestas e vegetação. 

  

4. Seção 4: as instalações não prejudicam a resiliência climática do sistema definido dentro do qual operam, como indicado 
pelos limites e interdependências críticas com esse sistema, conforme identificado no item 1 desta lista de verificação. 

4.1.  As instalações em si não representam risco significativo de danos ao sistema em que 
estão localizadas, ou aos ativos naturais, sociais ou financeiros de outros de acordo com 
o princípio da melhor evidência disponível durante o período de investimento, levando 
em consideração os limites e interdependências críticas conforme definidos no item 1 
desta lista de verificação.  

Dano é definido como um efeito adverso em qualquer um dos seguintes itens: 

1. Efeitos adversos em corpos d'água e cursos d'água locais; 
2. Poluição do ar por poeira e outros poluentes; 
3. Relações do ativo/projeto com zonas de inundação próximas.  
4. Redução de insetos e pássaros polinizadores; 
5. Redução da biodiversidade ou habitat de alto valor de conservação 27. 
6. Apropriação de terras ou ativos econômicos de grupos vulneráveis próximos28. 

  

 

26 Wehmeier & Mitropetros (2016). Proteção Contra Incêndio na Indústria Química. 
27 Critérios de habitat de alto valor de conservação (AVC) de acordo com www.hcvnetwork.org 
28 De acordo com os Padrões de Desempenho da IFC. 

http://www.hcvnetwork.org/
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N° 
Lista de Verificação de Adaptação e Resiliência  

para Instalações Produtoras de produtos Químicos Básicos 

Comprovação 
Fornecida 

Avaliação 
Geral 

Para o verificador preencher 

5. Seção 5: a emissão é necessária para demonstrar que haverá monitoramento e avaliação contínuos da relevância dos 
riscos e medidas de resiliência, e que ajustes relacionados a essas medidas serão feitos conforme necessário. 

5.1.  São fornecidos indicadores para os riscos identificados no item 2 desta lista de 
verificação.  

• Os limites de risco/níveis de gatilho para os quais novas ações de adaptação são 
definidas29 são monitorados. 

  

5.2.  São fornecidos indicadores para as medidas de mitigação de risco identificadas no item 
3 desta lista de verificação. 

• Determinar se os produtos e resultados planejados das ações de adaptação foram 
alcançados30. 

  

5.3.  Os emissores têm um plano viável para o monitoramento e avaliação anual. 
a. Limites/gatilhos de riscos climáticos. 
b. Desempenho da resiliência climática. 
c. Adequação das medidas de resiliência climática e ajuste, conforme necessário, para 

enfrentar os riscos climáticos em evolução. 

  

 

4.2.2 Outros impactos ambientais  

Uma Avaliação de Impacto Ambiental minuciosa de ser realizada por um especialista terceirizado independente para a instalação e 
seu local, de acordo com os regulamentos locais. Os riscos identificados nessa avaliação foram abordados por meio da 
implementação de medidas de mitigação e compensação envolvendo as principais partes interessadas. Além disso, os seguintes 
requisitos específicos se aplicam: 

 

 

 

Prevenção de poluição 
• As emissões devem ser inferiores aos níveis de emissões das melhores técnicas disponíveis para a produção de grandes 

volumes de produtos químicos orgânicos31 ou grandes volumes de produtos químicos inorgânicos, amônia, ácidos e 
fertilizantes32. 

• As emissões devem ser inferiores aos níveis de emissões das melhores técnicas disponíveis para os sistemas de 
tratamento/gestão de águas residuais e gases residuais no setor químico.33 

• A atividade não está associada à manufatura, comercialização e utilização de: poluentes orgânicos persistentes (POPs)34 
mercúrio e compostos dele derivados, suas misturas e produtos com adição de mercúrio35, substâncias que destroem a 
camada de ozônio36 e certas substâncias perigosas em equipamentos elétricos e eletrônicos37. 

 

29 Processo de adaptação Coastal Climate Adaptation Decision Support (Apoio à Decisão de Adaptação Climática Costeira) (C-CADS), 2018. 
30 Centro Nacional de Pesquisa de Adaptação às Mudanças Climáticas. NCCARF, 2018. 
31 https://eippcb.jrc.ec.europa.eu/sites/default/files/2019-11/JRC109279_LVOC_Bref.pdf  
32 https://eippcb.jrc.ec.europa.eu/sites/default/files/2019-11/lvic_aaf.pdf  
33 https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016D0902  
34 http://chm.pops.int/TheConvention/ThePOPs/AllPOPs/tabid/2509/Default.aspx  
35 www.mercuryconvention.org/sites/default/files/2021-06/Minamata-Convention-booklet-Sep2019-EN.pdf  
36 https://ozone.unep.org/treaties/montreal-protocol/summary-control-measures-under-montreal-protocol  
37 Anexo II: https://ec.europa.eu/Meio Ambiente/tópicos/resíduos-e-reciclagem/rohs-directive_en#:~:texto=De igual impacto foi a campanha “Medida Certa”, 
sobre a necessidade de melhorar a qualidade de vida.%20RoHS%20Diretiva%20atualmente%20restrições,e%20diisobutil%20ftalato%20(DIBP). 

https://eippcb.jrc.ec.europa.eu/sites/default/files/2019-11/JRC109279_LVOC_Bref.pdf
https://eippcb.jrc.ec.europa.eu/sites/default/files/2019-11/lvic_aaf.pdf
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/EN/TXT/PDF/?uri=CELEX:32016D0902&from=EN
http://chm.pops.int/TheConvention/ThePOPs/AllPOPs/tabid/2509/Default.aspx
http://www.mercuryconvention.org/sites/default/files/2021-06/Minamata-Convention-booklet-Sep2019-EN.pdf
https://ozone.unep.org/treaties/montreal-protocol/summary-control-measures-under-montreal-protocol
https://ec.europa.eu/environment/topics/waste-and-recycling/rohs-directive_en#:~:text=The%20RoHS%20Directive%20currently%20restricts,and%20diisobutyl%20phthalate%20(DIBP)
https://ec.europa.eu/environment/topics/waste-and-recycling/rohs-directive_en#:~:text=The%20RoHS%20Directive%20currently%20restricts,and%20diisobutyl%20phthalate%20(DIBP)
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4.2.3 Componente de divulgação 

No interesse da transparência e divulgação, o seguinte deve ser divulgado publicamente:  

•  Os padrões de planejamento, regulamentos ambientais e outros regulamentos que a instalação foi obrigada a cumprir. 
• A avaliação dos impactos ambientais da instalação e as medidas tomadas para tratar os riscos identificados. 

5 Critérios para entidades e Títulos Vinculados à Sustentabilidade 
(SLBs) 

OBSERVAÇÃO: a certificação de entidades e SLBs não será possível até que a versão preliminar 
das Normas da Climate Bonds v4.0 sejam finalizadas. Isso ocorre porque as Normas 
v4.0 incluem novos requisitos específicos não setoriais que as certificações de 
entidades e SLBs precisarão cumprir, além dos critérios básicos específicos do setor 
químico, abaixo. No momento, as Normas v4.0 estão abertas para consulta até 4 de 
novembro de 2022. Favor ver mais informações aqui. Todo feedback é bem-vindo. A 
previsão é que as Normas sejam finalizadas até o final do ano. 

As seções a seguir detalham critérios semelhantes, mas distintos, dependendo do que está sendo certificado: 

• Uma entidade inteira (neste caso, um segmento de negócios ou parte de uma empresa produtora de produtos químicos 
básicos, no escopo desses critérios) e a partir desse momento, qualquer dívida emitida por ela para o segmento de 
negócios é, por extensão, certificada pela Climate Bonds (por um período limitado até que a reverificação ocorra) - Seção 5. 

• Um SLB emitido por uma entidade produtora de produtos químicos básicos - Seção 5. 
• A Seção 5 contém notas metodológicas aplicáveis tanto a entidades quanto a SLBs. 

OBSERVAÇÃO: as propostas atuais permitiriam a certificação de apenas parte de uma empresa ou 
grupo de empresas ("a Entidade Avaliada") ou um SLB relacionado a apenas uma parte de 
uma empresa ou grupo de empresas. Veja na versão preliminar das Normas da Climate 
Bonds v4.0 Parte D Seção 2.2 os detalhes completos (atualmente em consulta).  

A Entidade Avaliada precisa incluir apenas os produtos químicos para os quais a Climate Bonds tem 
critérios.

https://www.climatebonds.net/climate-bonds-standard-v4
https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
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5.1 Critérios setoriais específicos para empresas não financeiras elegíveis 
Dois níveis de certificação estão disponíveis para as entidades, descritos na Tabela 7: 

Tabela 7: Certificações de Níveis Distintos para Entidades 

Nível da 
Entidade Requisitos de Certificação de Entidade 

Nível 1 

Critérios de Mitigação do Clima 

1. No momento da certificação, a intensidade média de emissões e/ou intensidade energética 
das instalações produtoras de produtos químicos básicos da Entidade Avaliada, de cada 
grupo de produtos químicos no âmbito desses critérios, atendem ao limite do caminho do 
nível da entidade e suas metas de desempenho futuras, até 2050, e continuam a atingir 
esses limites decrescentes (ver Seção 4.1, Tabela Tabela 5); e 

2. O Plano de Transição da Entidade Avaliada fornece evidências confiáveis de que essas futuras 
Metas de Desempenho até 2050 serão cumpridas (ver na versão preliminar das Normas da 
Climate Bonds v4.0 (Parte D Seção 3.2) os requisitos detalhados em relação ao Plano de 
Transição); e  

3. A Entidade Avaliada fornece transparência externa e garantia suficientes em relação a essas 
Metas de Desempenho e Planos de Transição (ver na versão preliminar das Normas da 
Climate Bonds v4.0 (Parte D Seções 6 e 7) os requisitos detalhados em relação à divulgação 
e verificação externa); e 

4.  Se alguma das instalações de produção de produtos químicos básicos das Entidades 
Avaliadas usar matérias-primas ou combustíveis alternativos, implementar eletrificação ou 
usar CCUS, elas devem atender aos respectivos critérios transversais da Seção 6. Maiores 
detalhes na Seção 3, Tabela 3. 

5. Para qualquer planta que se torne operacional após a data de certificação, a mesma deve 
atender aos critérios descritos na Seção 6 a partir do 1°dia do início da operação. Detalhes 
disso devem ser fornecidos no plano de transição da empresa.  

Critérios de Adaptação e Resiliência: 

No momento da certificação, todas as instalações da Entidade Avaliada atendem aos critérios de adaptação 
e resiliência descritos na Seção 4.2. 

Nível 2 

Os critérios são os mesmos do Nível 1, exceto: 

A intensidade média de emissões das instalações produtoras de produtos químicos básicos da 
Entidade Avaliada não atendem ao limite de intensidade de emissões no momento da certificação, 
mas as Metas de Desempenho futuras estão alinhadas com os limites de nível de emissão da 
entidade até 2030 e continuam alinhadas depois, até 2050 (ver Seção 4.1, Tabela 5) 

 

  

https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
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5.2 Critérios para Títulos Vinculados à Sustentabilidade (SLBs) 

Dois níveis de certificação estão disponíveis para os SLBs, descritos na Tabela 8: 

Tabela 8: Certificações de Níveis Distintos para SLBs 

Nível da 
Entidade Requisitos de Certificação de Entidade 

Nível 1 

Critérios de Mitigação do Clima 

1. No momento da certificação, a intensidade média de emissões e/ou intensidade energética 
das instalações produtoras de produtos químicos básicos, da Entidade Avaliada, de cada 
grupo de produtos químicos no âmbito desses critérios atendem ao limite do caminho do 
nível da entidade e suas metas de desempenho futuras, até 2050, e continuam a atingir 
esses limites decrescentes (ver Seção 4.1, Tabela 5); e 

2. O Plano de Transição da Entidade Avaliada fornece evidências confiáveis de que essas 
futuras Metas de Desempenho até 2050 serão cumpridas (ver na versão preliminar das 
Normas da Climate Bonds v4.0 (Parte D Seção 3.2) os requisitos detalhados em relação ao 
Plano de Transição); e  

3. A Entidade Avaliada fornece transparência externa e garantia suficientes em relação a essas 
Metas de Desempenho e Planos de Transição (ver na versão preliminar das Normas da 
Climate Bonds v4.0 (Parte D Seções 6 e 7) os requisitos detalhados em relação à divulgação 
e verificação externa); e 

4.  Se alguma das instalações de produção de produtos químicos básicos das Entidades 
Avaliadas usar matérias-primas ou combustíveis alternativos, implementar eletrificação ou 
usar CCUS, elas devem atender aos respectivos critérios transversais da Seção 6. Maiores 
detalhes na Seção 3, Tabela Tabela 3. 

5. Para qualquer planta que se torne operacional após a data de certificação, a mesma deve 
atender aos critérios descritos na Seção 6 a partir do 1°dia do início da operação. Detalhes 
disso devem ser fornecidos no plano de transição da empresa.  

 
Critérios de Adaptação e Resiliência: 

No momento da certificação, todas as instalações da empresa atendem aos critérios de adaptação e 
resiliência descritos na Seção 4.2 e isso é reavaliado e reconfirmado a cada cinco anos, durante a 
vigência do título.  

Nível 2 

Os critérios são os mesmos do Nível 1, exceto: 

A intensidade média de emissões das instalações produtoras de produtos químicos básicos da 
Entidade Avaliada não atendem ao limite de intensidade de emissões no momento da certificação, 
mas as Metas de Desempenho futuras estão alinhadas com os limites de nível de emissão da 
entidade até 2030 e continuam alinhados depois, até 2050 (ver Seção 4.1, Tabela 5). 

 

  

https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
https://www.climatebonds.net/files/files/DRAFT-climate-bonds-standard-v4-public-consultation-060922-Final.pdf
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5.3 Notas metodológicas 

5.3.1 Avaliação no âmbito da carteira – como calcular a intensidade média de emissões 

A avaliação se as atividades de produção de produtos químicos básicos da entidade avaliada atendem à intensidade de emissões e 
ao limite de intensidade energética é feita no âmbito da carteira. Ou seja, a média de intensidade de emissões e a intensidade 
energética em todas as instalações produtoras de produtos químicos básicos são calculadas e comparadas aos respectivos limites. 
A avaliação deve ser realizada separadamente para cada produto, ou grupo de produtos, dentro do escopo desses critérios. Não é 
necessário avaliar cada instalação individualmente. 

 

Quadro 3. Exemplo: 

Uma empresa química que produz amônia, cloro e ácido nítrico solicita a certificação: 
A intensidade média das emissões do hidrogênio usado em todas as instalações de produção de amônia devem 
cumprir os limites na Tabela 5; 
A intensidade média das emissões de todas as instalações de produção de ácido nítrico devem cumprir os limites 
de intensidade de emissões na Tabela 5.  

A intensidade média das emissões de todas as instalações de cloro devem cumprir os limites de intensidade de 
emissões na Tabela 5. 

5.3.2 Escopo das emissões 

O escopo das emissões a serem incluídas é o mesmo das instalações de produção individuais. Veja os detalhes na Seção 4.1 Tabela 
5. 

 

5.3.3 Limites a serem atingidos a cada três anos 

Os limites de intensidade das emissões no decorrer do tempo descrevem uma curva suave para baixo ao longo do tempo. Na 
realidade, a descarbonização provavelmente resultará em mudanças drásticas nos níveis de emissões. Para refletir isso, as metas 
de desempenho devem estar alinhadas com o limite de intensidade de emissão a cada três anos, no mínimo, mas o alinhamento 
anual não é necessário. 
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6 Critérios Transversais 
Os seguintes critérios se aplicam em qualquer planta, medida ou Entidade Avaliada: 

6.1 Critérios adicionais, a depender da idade da instalação 

As instalações que começarem a operar em 2022 ou depois só serão elegíveis se: 

• Implementarem tecnologias que evitem ou reduzam as emissões diretas do processo para evitar o aprisionamento de 
carbono (por exemplo, a pirólise do metano não gera CO2 na reação). 

• Não usarem matéria-prima fóssil virgem se as emissões do processo forem lançadas diretamente na atmosfera. 
• Não usarem combustíveis fósseis (com ou sem CCS). 

6.2 Critérios adicionais, a depender da matéria-prima utilizada 

Instalações ou equipamentos que usam hidrogênio, CO2 ou biomassa como matéria-prima são elegíveis apenas se atenderem aos 
seguintes critérios: 

• Hidrogênio: o hidrogênio usado atende aos limites na Tabela 5 para produção de hidrogênio. 
• Biomassa: a biomassa utilizada obedece aos critérios descritos na Tabela 3.  
• CO2: o CO2 utilizado obedece aos critérios descritos na Tabela 3. 

6.3.2 Critérios adicionais, a depender da energia utilizada 
Instalações ou equipamentos que usam gás fóssil, CO2 ou biomassa como matéria-prima são elegíveis apenas se atenderem aos 
seguintes critérios: 

• Gás fóssil: elegível apenas para instalações existentes antes de 2030 e somente quando combinado com medidas de CCUS, 
que atendam aos critérios de CCS na Tabela 3. Projetos que usam gás fóssil combinado com CCS devem demonstrar MRV 
(monitoramento, relatórios e verificação) e medidas de mitigação relativas a fugas de metano no local e upstream 38. As 
emissões de metano devem ser inferiores a 0,2%. Qualquer ventilação ou queima deve ser relatada e contabilizada na 
avaliação de GEE.  

• Hidrogênio: o hidrogênio usado atende aos limites na Tabela 5 para produção de hidrogênio. 
• Biomassa: a bioenergia obedece aos critérios descritos na Tabela 3. 

6.4 Critérios adicionais para tratar as emissões upstream do escopo 3 

Os solicitantes precisam apresentar uma estratégia para tratar as emissões de escopo 3, incluindo uma das seguintes alternativas: 

• Evidências de políticas de aquisição de baixo carbono; ou 
• Parcerias com fornecedores com metas de redução de emissões de GEE mensuráveis; ou 
• Mudar de matérias-primas de base fóssil para matérias-primas alternativas, como materiais de base biológica e reciclados. 

Para matérias-primas alternativas, os resultados de uma avaliação de GEE do ciclo de vida, com um limite do berço ao local, precisam 
ser usados para quantificar as emissões upstream do escopo 3.  

6.5 Outros critérios adicionais  

Instalações que utilizam tecnologias de processo de baixo carbono não liberam emissões diretas de CO2 de processo - por exemplo, 
pirólise de metano e oxidação parcial catalítica de metano em metanol. 

 

38 Orientações adicionais estão disponíveis no relatório Best Practice Guidance for Effective Methane Management in the Oil and Gas Sector. Monitoring, Reporting 
and Verification (MRV) and Mitigation. United Nations Economic Commission for Europe. 2019 
https://unece.org/fileadmin/DAM/energy/images/CMM/CMM_CE/Best_Practice_Guidance_for_Effective_Methane_Management_in_the_Oil_and_Gas_Sector__
Monitoring__Reporting_and_Verification__MRV__and_Mitigation-_FINAL__with_covers_.pdf  

https://unece.org/fileadmin/DAM/energy/images/CMM/CMM_CE/Best_Practice_Guidance_for_Effective_Methane_Management_in_the_Oil_and_Gas_Sector__Monitoring__Reporting_and_Verification__MRV__and_Mitigation-_FINAL__with_covers_.pdf
https://unece.org/fileadmin/DAM/energy/images/CMM/CMM_CE/Best_Practice_Guidance_for_Effective_Methane_Management_in_the_Oil_and_Gas_Sector__Monitoring__Reporting_and_Verification__MRV__and_Mitigation-_FINAL__with_covers_.pdf
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